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1. EMENTA  
Natureza da ciência e do método científico. Ética em pesquisas em contabilidade. Confiabilidade e 

validade de pesquisas. Tipologias de pesquisa.  O planejamento e as etapas da pesquisa científica: do 

tema às conclusões do estudo. Abordagem de pesquisa qualitativa. Abordagem de pesquisa quantitativa. 

Normas comuns ao desenvolvimento de projetos de pesquisa. 

 

 

2. OBJETIVO 

Como objetivo principal, a disciplina visa apresentar os aspectos epistemológicos, teóricos, 

metodológicos, e as abordagens utilizadas na realização de pesquisas em contabilidade. Dessa forma, os 

alunos, ao final da disciplina, serão capazes de aplicar esse conhecimento no planejamento de pesquisas 

que darão suporte ao desenvolvimento de suas dissertações. 

  
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 

1. Natureza da ciência e característica do método científico: 

a. Tipos de conhecimento. 

b. Pensamento científico: Pensadores e suas contribuições para o desenvolvimento do método 

científico. 

c. Métodos de abordagem científica. 

 

2. Ética em pesquisas em contabilidade: 

a. Questões éticas em contabilidade. 

b. Consentimento informado. 

c. Diretrizes éticas. 

 

3. Confiabilidade e validade de pesquisas: 

a. Técnicas de confiabilidade. 

b. Técnicas de validação da pesquisa. 

 

 

 



4. Tipologias de pesquisa e de artigos: 

a. Pesquisa bibliográfica. 

b. Pesquisa documental. 

c. Pesquisa experimental. 

d. Estudo de caso. 

e. Survey. 

f. Tipologias de artigo segundo a APA (2010). 

 

5. O planejamento e as etapas da pesquisa científica: 

a. Tema, problema e objetivos de pesquisa. 

b. Teoria, literatura e hipóteses de pesquisa. 

c. Metodologia de pesquisa. 

d. Análise de resultados e conclusões. 

 

6. Abordagem de pesquisa qualitativa: 

a. Amostragem. 

b. Coleta e análise de dados qualitativos. 

c. Rigor na pesquisa qualitativa. 

 

7. Abordagem de pesquisa quantitativa: 

a. Definição do alcance da pesquisa. 

b. Formulação de hipóteses. 

c. Seleção de amostra. 

d. Coleta e análise de dados quantitativos. 

 

8. Normas comuns ao desenvolvimento de projetos de pesquisa segundo a Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e a American Psychological Association - APA. 

 

 

4. CRONOGRAMA PREVISTO DE EXECUÇÃO* 
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 Apresentação do programa da disciplina.  

Item 1:  Natureza da ciência e característica do método científico. 

 

   

Leitura obrigatória: 

MARTINS, G. D. A.; THEÓPHILO, C. R.. Metodologia da investigação 

cientifica.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2016. Capítulo: 4. 
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Item 2:  Ética em pesquisas em contabilidade. 

Durante a aula, serão selecionados 6 grupos. Após serão distribuídos textos 

indicados como leitura obrigatória aos grupos, que terão 60 minutos para discutir 

e elaborar uma apresentação sobre o texto. Encerradas as discussões os grupos 

irão apresentar o material elaborado em 10 minutos, e após serão arguidos pelo 

professor(a) da disciplina e demais alunos. 

O aluno deverá entregar uma resenha crítica de até 6 páginas sobre o livro: 

discurso do método, indicado como leitura obrigatória. 



   

Leitura obrigatória: 

DESCARTES, R.. Discurso do método. Trad. Enrico Corvisieri. São Paulo: 

Editora Nova Cultural, 1999. 

SMITH, M. Research methods in accounting. London: Sage publications. 2003. 

Capítulo: 05. 

KEYS, D. E.; HENDRICKS, J. A. The ethics of accounting research. Journal of 

Accounting Education, v. 2, n. 2, p. 77-88, 1984. 

MARCZYK, G.; DEMATTEO, D.; FESTINGER, D.. Essentials of research 

design and methodology. John Wiley & Sons Inc, 2005. Capítulo: 8. 

ANTUNES, M. T. P.; DE MENDONÇA NETO, O. R.; OYADOMARI, J. C. T.; 

OKIMURA, R. T. Conduta ética dos pesquisadores em contabilidade: diferenças 

entre a crença e a práxis. Revista Contabilidade & Finanças, v. 22, n. 57, p. 

319-337, 2011. 

ANDRADE, J. X.. Má conduta na pesquisa em ciências contábeis. 2011. Tese 

(Doutorado em Controladoria e Contabilidade: Contabilidade) - Faculdade de 

Economia, Administração e Contabilidade, Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 2011.  

YIN, R. K. Pesquisa qualitativa do início ao fim. Porto Alegre: Penso, 2016. 

Cap 2 – D e E. 
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Item 3:  Confiabilidade e validade de pesquisas. 

  

Leitura obrigatória: 

MARTINS, G. D. A.; THEÓPHILO, C. R.. Metodologia da investigação 

cientifica.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2016.  Capítulo: 2, item 2.4. 

MARCZYK, G.; DEMATTEO, D.; FESTINGER, D.. Essentials of research 

design and methodology. John Wiley & Sons Inc, 2005. Capítulo: 6. 

MARTINS, G. D. A.. Sobre confiabillidade e validade. Revista Brasileira de 

Gestão de Negócios, v. 8, n. 20, p. 1-12, 2006. 

YIN, R. K. Pesquisa qualitativa do início ao fim. Porto Alegre: Penso, 2016. 

Capítulo 1 – D. Capítulo 4, opção 2. 
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Item 4:  Tipologias de pesquisa. 

Apresentações realizadas pelos alunos, com duração de no mínimo 30 e máximo 

de 35 minutos, seguidas de debates de até 10 minutos. O material a ser 

apresentado não deve se limitar as referências obrigatórias, exemplos e outras 

leituras são bem-vindas a discussão. Os grupos deverão enviar as apresentações 

aos demais alunos e professor (a) da disciplina com antecedência mínima de 1 

dia. 

1. Pesquisa bibliográfica e Tipologias de artigo segundo a APA (2010) – 

alunos:   Ketlyn, Laiany, Gilson. 

2. Pesquisa documental – alunos:  Osmar, Maria Elisa, Laine, Jheferson. 

3. Pesquisa experimental e quase-experimental – alunos:   Ana Clara, 

Daniela, Juliete, Misley. 

4. Estudo de caso – alunos:  Mariana, Poliana, Thais 

5. Survey (levantamento) – alunos:  Guilherme, Paulo César, Marluce, 

Rogério 

 

   

Leituras obrigatórias: 

MARTINS, G. D. A.; THEÓPHILO, C. R.. Metodologia da investigação 

cientifica.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2016. Capítulo: 5. 

SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. D. P. B.. Metodologia de 

pesquisa. 5ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 2013. Capítulo: 7, item: desenhos 

experimentais e desenhos não experimentais. 

SMITH, M.. Research methods in accounting. 1ª Edição. Londres: SAGE 

Publications, 2003. Capítulos: 6, 7, 8 e 9. 

AMERICAN PSYCHOLOGICAL ASSOCIATION.(APA). Publication manual 

of the American Psychological Association, 6.ª ed.. Washington, D. C.: APA, 

2010. 
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Item 5:  O planejamento e as etapas da pesquisa científica. 

  

Leituras obrigatórias: 

MARTINS, G. D. A.; THEÓPHILO, C. R.. Metodologia da investigação 

cientifica.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2016. Capítulo: 3. 

SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. D. P. B.. Metodologia de 

pesquisa. 5ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 2013. Capítulo: 2, 6, 10, 11, 16. 

SMITH, Malcolm. Research methods in accounting. Londres: SAGE 

Publications, 2003. Capítulos: 2, 3. 

MARCZYK, G.; DEMATTEO, D.; FESTINGER, D.. Essentials of research 

design and methodology. John Wiley & Sons Inc, 2005. Capítulos: 1, 2, 7. 
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Item 5:  O planejamento e as etapas da pesquisa científica. 

Os alunos participantes serão agrupados em função do número de artigos 

delimitados para a disciplina. A apresentação deverá destacar os pontos 

fortes/fracos desses artigos, tais como, a forma, a metodologia e o conteúdo 

abordado. No início de cada apresentação, o grupo apresentador deverá entregar 

ao professor uma versão escrita de sua avaliação sobre o artigo a ser exposto. 

Enquanto um grupo apresenta, os demais participantes irão emitir suas opiniões a 

respeito desses pontos, os relacionando com o conhecimento adquirido na 

disciplina. Apresentação de 25 minutos, seguida de debate de 10 minutos. 

  

Leituras obrigatórias: 

EISENHARDT, K.M. Agency theory: An assessment and review. Academy of 

Management Review 14: 57-74. 1989. (Grupo 1) 

BEASLEY, M. S. Empirical analysis the of board the relation of financial 

Between Composition Statement Fraud. The Accounting Review, v. 71, n. 4, p. 

443–465, 1996. (Grupo 2) 

DECHOW, P. M.; SKINNER, D. J. Earnings management: reconciling the views 

of accounting academics, practitioners, and regulators. Accounting Horizons, v. 

14, n. 2, p. 235–250, 2000. (Grupo 3) 

SILVA, A. L. C. Governança corporativa, valor, alavancagem e política de 

dividendos das empresas brasileiras. Revista de Administração, v. 39, n. 4, p. 

348–361, 2004. (Grupo 4) 

TROY, C.; SMITH, K. G.; DOMINO, M. A. CEO demographics and accounting 

fraud: Who is more likely to rationalize illegal acts? Strategic Organization, v. 

9, n. 4, p. 259–282, 2011. (Grupo 5) 

MURCIA, F. D.-R.; BORBA, J. A.; SCHIEHLL, E. Relevância dos red flags na 

avaliação do risco de fraudes nas demonstrações contábeis: A percepção de 

auditores independentes brasileiros. Revista Universo Contábil, v. 4, No. 1, p. 

25–45, 2008. (Grupo 6) 
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Item 6:  Abordagem de pesquisa qualitativa. 

  

Leituras obrigatórias:  

POUPART, J.; DESLAURIERS, J. P.; GROULX, L. H.; LAPERRIERE, A.; 

MAYER, R.; PIRES, A.  A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e 

metodológicos. Petrópolis: Vozes, 2008. Parte II: O delineamento de pesquisa 

qualitativa; Parte III: Os critérios de cientificidade dos métodos qualitativos. 

MARTINS, G. D. A.; THEÓPHILO, C. R.. Metodologia da investigação 

cientifica.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2016. Capítulo: 7, item 7.3. 

SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. D. P. B.. Metodologia de 

pesquisa. 5ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 2013. Capítulos: 12, 13, 14. 

YIN, R. K. Pesquisa qualitativa do início ao fim. Porto Alegre: Penso, 2016. 

Capítulo 12. 
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Item 6:  Abordagem de pesquisa qualitativa. 

Os alunos participantes serão agrupados em função do número de artigos 

delimitados para a disciplina. A apresentação deverá destacar os pontos 

fortes/fracos desses artigos, tais como, a forma, a metodologia e o conteúdo 

abordado. No início de cada apresentação, o grupo apresentador deverá entregar 

ao professor uma versão escrita de sua avaliação sobre o artigo a ser exposto. 

Enquanto um grupo apresenta, os demais participantes irão emitir suas opiniões a 

respeito desses pontos, os relacionando com o conhecimento adquirido na 

disciplina. Apresentação de 25 minutos, seguida de debate de 10 minutos. 

 

  

Leituras obrigatórias: 

FREZATTI, F.; DO NASCIMENTO, A. R.; JUNQUEIRA, E.. Desenvolvimento 

da pesquisa em Contabilidade Gerencial: as restrições da abordagem 

monoparadigmática de Zimmerman. Revista Contabilidade & Finanças, v. 20, 

n. 49, p. 6-24, 2009. (Grupo 1) 

 

NETO, O. A. P.; DA CRUZ, F.; ENSSLIN, S. R.; ENSSLIN, L. Publicidade e 

transparência das contas públicas: obrigatoriedade e abrangência desses 

princípios na administração pública brasileira. Contabilidade Vista & Revista, 

v. 18, n. 1, p. 75-94, 2009. (Grupo 2) 

 

MARCONDES, N. A. V.; BRISOLA, E. M. A.. Análise por triangulação de 

métodos: um referencial para pesquisas qualitativas. Revista Univap, v. 20, n. 35, 

p. 201-208, 2014. (Grupo 3) 

 

DAMASCENA, L. G.; FIRMINO, J. E.; PAULO, E.. Estudo sobre os pareceres 

de auditoria: análise dos parágrafos de ênfase e ressalvas constantes nas 

demonstrações contábeis das companhias listadas na Bovespa. Contabilidade 

Vista & Revista, v. 22, n. 2, p. 125-154, 2011. (Grupo 4) 

 

GUERREIRO, R.; FREZATTI, F.; CASADO, T.. Em busca de um melhor 

entendimento da contabilidade gerencial através da integração de conceitos da 

psicologia, cultura organizacional e teoria institucional. Revista Contabilidade 

& Finanças, v. 17, n. spe, p. 7-21, 2006. (Grupo 5) 

 

NASCIMENTO, J. C. H. B.  Reduzindo a Assimetria Informacional de Estudos 

de Casos em Contabilidade: Uma Revisão de Boas Práticas de Governança.  

Sociedade, Contabilidade e Gestão, Rio de Janeiro, v. 13, n. 1, jan/abr, 2018. 

(Grupo 6) 
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Item 7:  Abordagem de pesquisa quantitativa. 

  

Leituras obrigatórias: 

MARTINS, G. D. A.; THEÓPHILO, C. R.. Metodologia da investigação 

cientifica.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2016. Capítulo: 7, item 7.2. 

SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. D. P. B.. Metodologia de 

pesquisa. 5ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 2013.  Capítulos: 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 

11. 
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 Item 7:  Abordagem de pesquisa quantitativa. 

Tópicos sobre a abordagem quantitativa: bibliometria, redes de colaboração, 

questionários, escalas.  

  

Leituras obrigatórias: 

MARTINS, G. D. A.; THEÓPHILO, C. R.. Metodologia da investigação 

cientifica.  3 ed. São Paulo: Atlas, 2016. Capítulo: 7, item 7.2. 

SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. D. P. B.. Metodologia de 

pesquisa. 5ª ed. São Paulo: McGraw Hill, 2013.  Capítulos: 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 

11. 

VIRGILLITO, S. B.. Pesquisa de marketing: Uma abordagem quantitativa e 

qualitativa. São Paulo: Saraiva, 2010. Capítulo 9, 16. 

TAGUE-SUTCLIFFE, J.. An introduction to informetrics. Information 

Processing and Management, Elmsford, 28(1), 1-3, 1992. Disponível em: 

<http://ac.elscdn. com/. Acesso em 12 de jan. 2015. 
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Item 7:  Abordagem de pesquisa quantitativa. 

Os alunos participantes serão agrupados em função do número de artigos 

delimitados para a disciplina. A apresentação deverá destacar os pontos 

fortes/fracos desses artigos, tais como, a forma, a metodologia e o conteúdo 

abordado. No início de cada apresentação, o grupo apresentador deverá entregar 

ao professor uma versão escrita de sua avaliação sobre o artigo a ser exposto. 

Enquanto um grupo apresenta, os demais participantes irão emitir suas opiniões a 

respeito desses pontos, os relacionando com o conhecimento adquirido na 

disciplina. Apresentação de 25 minutos, seguida de debate de 10 minutos. 

 



* sujeito a alterações no decorrer do semestre.  

 
 
5. METODOLOGIA 

O conteúdo será abordado por meio de aulas expositivas, apresentações de textos (seminários), projetos 

de pesquisa e discussões entre alunos e professor(a) da disciplina. 

  
 

6. ATIVIDADES SUPERVISIONADAS 

Durante as aulas presenciais, serão disponibilizados 10 minutos para orientação do projeto de 

pesquisa. 

 

  

Leituras obrigatórias: 

RAMOS‐RODRÍGUEZ, A. R.; RUÍZ‐NAVARRO, J.. Changes in the intellectual 

structure of strategic management research: A bibliometric study of the Strategic 

Management Journal, 1980–2000. Strategic Management Journal, v. 25, n. 10, 

p. 981-1004, 2004. (Grupo 1) 

SANTOS, L. A. F.; GONÇALVES, D. E. S.; SANTOS, R. O.. Uma análise do 

Conservadorismo após a implantação das IFRS: um estudo em empresas listadas 

na BMF&Bovespa. Revista de Contabilidade & Controladoria, v. 9, n. 1, 2017. 

OLIVEIRA, K. V.; DE CARVALHO, F. A. A.. A contabilidade governamental e 

o calendário eleitoral: uma análise empírica sobre um painel de municípios do 

Rio de Janeiro no período 1998-2006. Revista de Contabilidade e 

Organizações, v. 3, n. 5, p. 121-141, 2009. (Grupo 3) 

TOGA, E.; BARBOSA, F.; CARRIERI, A. FERREIRA, B.; YOSHIMATSU, 

M.). Finanças comportamentais e jogos: simulações no ambiente 

acadêmico. Revista Contabilidade & Finanças, 29(77), 297-311, 2018. 

https://doi.org/10.1590/1808-057x201804830. (Grupo 4) 

FÁVERO, L. P. L.. Dados em painel em contabilidade e finanças: teoria e 

aplicação. BBR-Brazilian Business Review, v. 10, n. 1, 2013.(Grupo 5) 

OLIVEIRA, J. B. DE et al. Independent auditor’s independence: a study of the 

perception of auditors on situations that influence your loss. Revista Universo 

Contábil, p. 86–105, 2014. (Grupo 6) 
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Item 8: normas comuns ao desenvolvimento de projetos de pesquisa segundo 

a Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT e a American 

Psychological Association - APA. (Aula em laboratório) 
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 Apresentação projeto de pesquisa com duração de 15 minutos, seguido de debate 

de 15 minutos. (Os apresentadores serão selecionados durante a aula – 4 alunos) 
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 Apresentação projeto de pesquisa com duração de 15 minutos, seguido de debate 

de 15 minutos. (Os apresentadores serão selecionados durante a aula – 5 alunos) 
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 Apresentação projeto de pesquisa com duração de 15 minutos, seguido de debate 

de 15 minutos. (Os apresentadores serão selecionados durante a aula – 4 alunos) 
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Entrega da versão final dos projetos de pesquisa. 

https://doi.org/10.1590/1808-057x201804830


7. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E O CRONOGRAMA DE AVALIAÇÕES 

A avaliação será realizada em função da participação dos alunos em sala de aula, apresentação de 

trabalhos, e elaboração e apresentação de um projeto de pesquisa. Assim, a composição da nota final se 

dará pela aplicação dos seguintes pesos: 

 

 

Descrição da atividade Peso 

Participação em sala 15% 

Apresentação, avaliação de trabalhos e resenha crítica 1,2 30% 

Elaboração e apresentação de projeto de pesquisa  1, 2 55% 

 

1. Apresentação de trabalhos: Os alunos participantes serão agrupados em função do número de 

textos delimitados para a disciplina. Os delineamentos das apresentações e textos selecionados 

estão descritos no Cronograma da disciplina. 

 

2. Elaboração e apresentação de projeto de pesquisa: Os alunos, individualmente, irão elaborar um 

projeto de pesquisa contendo: tema, problema e objetivos de pesquisa; fundamentação teórica; 

metodologia de pesquisa; cronograma; referências bibliográficas; e anexos e/ou apêndices, se 

necessários. A apresentação deverá ser efetuada em 25 minutos. Os demais alunos poderão fazer 

questionamentos sobre o trabalho apresentado, inter-relacionando ao conteúdo da disciplina. 

 

 

 

Observações: 

1. Indícios de plágios, com parágrafos parciais ou totalmente transcritos sem a devida indicação de 

autoria resultará em nota zero para aquela etapa do trabalho. 

2. Conforme regulamento do programa, será reprovado o aluno que não obtiver oitenta e cinco por 

cento (85%) da frequência na disciplina ou atividade, sendo registrado no histórico acadêmico sob 

a designação “RF” 
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